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Fobtàlbz .-• 20 de Fevereiro de 1908.

Circular

•..".,,". .

O centroudirector da op-
posição ao governo do dr.
Accioly, dirigio aos seus a-
migos do interior do Us-
tado a seguinte circular :

«Fortaleza, 10 de feve-
reiro de 1908.

«Illm? ain? F.
«Motivos de muita relê-

vancia nos aconselhão não
tomar parte na eleição de
um senador, que deve pro-
ceder-se neste ÍJstado no
dia .3 d'este mez, tendo
como satisfeitos os intuitos
do partido, desde que o
oligarcha do Ceará se vio
na dura necessidade de re-
tirar o nome de seu .filho
Thomaz Pompeu Pinto Ac-
cioly, a quem ousada meu-
te-proclamava senador por
successão e direito de fa-
milia.

«O partido da opposição
assim resolveo, de accordo
com o nosso digno amigo,~
dr. Francisco de Paula Ro-
drigues,.que^çjg^Qutrii as-
pira ção quando offereceo ás
urnas o seo nome illustre,
foi o primeiro a propor ao
centro director da opposi-
ção a idéa da abstenção no
pleito eleitoral.

«O nosso intuito, agora,?
é poupar, no momento sa-
crificios mui dispensáveis e
acautelar, em bem do Cea-
rá, interesses da maior va-
lia. 

"¦"."

«Assim, os directores da
opposição, que tiveram a
honra de dirigir-lhe uma
palavra sobre o assumpto,
correspondendo á vontade
manifestada pelo nosso no-
bre amigo, cujo nome ia-
mos su firagar, pedem-lhe e
a todos os correligionários
d'essa localidade que dêm
conhecimento ao corpo e-
leitoral da resolução toma-
da á ultima hora, dispen-
saudo e agradecendo o con-
curso valioso, que cada um
prestaria ao nosso candi-
dato.

«Com estima e conside-
ração.

«Correligionários e ami-
gos

João Brigido dos Santos
Carlos F. Rabello de Miranda

Waldemiro Cavalcanti
ArcadioL. de Almeida Fortuna

A. Cn-z Saldanha
Dr. Manoel Moreira da Rocha

Agapito Jorge dos Santos.»

Limpeza Publica
Um mysterio que final-

mente conseguimos' pene-
trar, é esse em que se tem
envolvido até agora o ser-
viço da limpeza publica.

Acreditávamos que a
pouca attencão que os po-1 potente o felizardo
deres municipaes tem dis-
pensado a este serviço de
tão grande monta fosse de-
terminada por alguma crise
das muitas que tem posto
em difiiculdades sérias os
negócios >da municipalida-
de.

do desse serviço, deixam de
passar, dias e dias, em ruas
inteiras e, si de uma vez poroutra, reclamamos de nos^
sas collumnas, temos o des-
prazer de ver que essas f ai»
tas não teem paradeiro, dei-
xando entrever que é omm-

quedelle se acha incumbido^
Sabemos que existe um

contractante para esse ser-
viço, mas ignoramos si foi
lavrado o necessário con-
tracto.

Sabemos ainda que sen

deixado pelo dr. Pedro Bor-
ges era de 105:806$273 ;
mas, no periodo seguinte se
disse que elle estava sujei-
to a dividas processadasje
por fazel-o na importância
de 90:668$700, afora opa-
gamento ímminente de..,.

se fazia toda esta arogan
cia !

_ No periodo 5?, pag. 16
se affirma, sem pudor, que
o accumulo do saldo se
«tornava m ais' surprehe n •
dente quanto não houve ac-
crescimp nas fonte^de re-

,00:000$000, émquanto ceita, alteração do regimen
montavam os encargos or- tributário e nem foi lavra-
dinarios de um mez ij j da a demissão de um só

De maneira que o dr. funccionario.;» quando no
Pedro Borges era responsa- Peri<>do 8?, pag. 14, já se
vel não só por quantia— havia dito que «foi o go-
certa—de dividas ainda verno levado a praticar
não processadas, mas que mesm<> algumas exonera

do serviço que devera ser já sahiam émquanto seri- &&1»
feito mediante concurren- am liquidadas .como tam -I Si os termos demissão eNão obstante, porém, an

darem bem negras as cou-! cia publica, nenhum edital! bem pêlos compromissos do exoneração sao synonimos
sas que se prendem aos ne- a respeito foi publicado e, I seu successor, referentes a a affirmaÇão é mais que

si o contrato existe para! um mez ! , suspeita, é contradictoria ;
elle,obedeceu de certo á cia- \> a r 0 d {a ridicula 'ndestimdade tão commum Uma vingança iniqua! "
nesse regimem de pato- Taes compromisso de

BORO BORACICA
Fornada, milagrosa paradartliros. eczemas, em-
ping^ens, queimaduras de
todas as moléstia.

gocios públicos no Ceará,
os da Câmara não vão como
se presumia e as irregula
ridades que se notam e que
delia vém, são resultados
tão somente do descaso que
lhes votam as autoridades
municipaes.

O regimen daprotecção
entrou também nesse de-
partamento publico e a elle
se deve o estado em que se
encontra a Fortaleza, ou-
tr'ora tida como «rainha
do norte» pelo asseio que
ostentava, e, hoje, abando-
nada inteiramente e trans-
formada- num monturo e-
uorme, e a mostrar montes
de lixo por toda parte, des-
de" a" -etitrardH; aos pontos
extremos cia cidade.

Tivemos oceasião defa-
lar, em vez passada, no de -
posito de suj idades que os
prepostos da Câmara estão
fazendo em frente à Fun-
dição Cearense, em um vas-
to terreno de propriedade
do sr. José Pio e que se con-
Verteu num enorme viveiro
de moscas, que nada respei-
tam no seu zum zum con-
stante e que a toda hora as-
saltam os bonds da linha
do Bemfica, que lhe passa
á frente, incommodando
aos passageiros, como aos
moradores da circumvisi
nhança.

São esses os fruetos co •
lhidos com esse proteccio-
nismo pessoal, adoptado
pela municipalidade da For-
taleza.

O serviço da limpeza pu-
blica, feito com a maior re-
gularidade antigamente e
com muito mais economia
do que hoje, não pôde agora
ser posto novamenteem pra-
tica, dentro dos mesmos
moldes, porque as autoiida
des, que delle se deviam,
oecupar convenientemente,
são as próprias que o aban«
donam em mãos de afilha
dos que com elle, exploram
confiados na approvação
que lhes não faltará ¦ por
parte da administração mu-
nicipal.

Além de feito de modo
inconveniente, em carroças
descobertas, aceresce que
estas mesmas, ou por cul-
pa exclusiva dos respectu
vos conduetores ou por de-
terminação do encarrega-

tas,que não desejamos, nem
queremos crer, tenha en-
trado nos negócios da mu«
nicipalidade.

Appellamos para o illus-
tre sr. coronel Guilherme

um e outro governos, mon-
tavam em 290:668$700 e
o saldo de 105:806$273
«não desapaparecendo por
completo diante dos debi-
tos a solver, como se

mais ainda—é falsa.
Theoph l > Beserra Filho

Balancetes do Tliesouro

Rocha, intendente do mu-1 evidencía do ultimo perio-mcipio, no sentido de sanar do da citada pag>> ^^a falta de que tratamos.

Gloria ou embuste?
que suficiente
vel-o.»

para sol-

XX
Para destruirmos todos

A norma seguida por quasi todos
os Secretários de Fazenda, dando
mensalmente conhecimento ao publt-
co das condições do Thesouro do Es-
tado, está Sendo desprezada pelo seu
actual Secretario dr- Eduardo Sa-
boya.

Ha mezes que <A Republica» não
publica os balancetes do Thesouro
e o publico já ando d zendo que isso
se faz para oceultar as precárias con-
dições a que estão redusidas as ar-
cas dos cofres públicos.

O gato comeu o saldo apregoado e
até julho, teremos que vêr a suspensão
de pagamentos. «Si nom é vero é
bene trovato» e o sr.. Accioly ou quem"fô~govèrhár de Julho èmi""díánte _fa

enganadora, COr- de entrar no regimen do «fiado»

].' a primeira vez que ve-
mos a soturna menor conter
a maior!

Milagrosa arithmetica !os fundamentos com que se ™ _ ",/r-„ • JSí „mlMi,. . S1 ! sU a e ncacta aos nume-cantam as glorias do snr. ',„..._„^ J~„ »/_„v_. «„, _,__,_r ....._.„„,.. —— tos, oue nao tlluae compre-Acciolv, oelo tacto, assas —•
natural, de haver ainda nas respQnde á expressão da As despesas augmentam todos (os
arcas da Fazenda publica verdade COmo se vê do Io d'as" 0s aC0lo'ys Jà nâ0 Podem com
algumas parcellas do vacil-' • _ ' 'os empregos.
, s , x v ;. _¦ " período da mesma pag. ylante saldo que, em breve,
desapparecerá, basta apre- Para se encarecer o facto,

São tantos para cada um, que os
pobresinhos andam amarelloa.

&alão ífzul

ciar o ultimo periodo da como ja dissemos bastante
introducção do relatório da *aturi1' em vista das exces-
Fazenda, em 1905, cousa slvas ^torções feitas ao
nova em trabalho dessa na-1 po^o cearense, diz-se no
tureza, inventada unicamen 'Perlodo *? da PaS' 13' a." A
^ ™_ fl„u„ , _ffln _íj ' Char-se ainda naperspeclt- A nossa muito graciosa patriota
te para exaltar a ia ma, ali- r senboritaOeoiUalrinou d Araújo vê
ás iniusta do _"OvemO de V0> Um Onn0- ca',ami^oso'> hoje passar a data feliz de seu anni-
a„,~* 

' e, no ultimo periodo da ai-, veLs.ftrio natalicio.
entaO. l". ,., rfí. | E* nos grato apresentar nossos

Lê-se no referido texto * h*diua pag., amrmase que cumprimentos & distinctae gentu
«'VmU* a n^^\^nWAÍ a todos se afigurava WCer conterrânea,^uguríndo-lhe uma ra-
«± enÜO a Consciência ue ,ò , diosa messe de felicidades.

ta a situação, maxime na _a;._.a._
um anno inver- "*-"^rTir"~"haver honrado acima de tu-,

do o nome, as intenções e
o patriotismo de V. Ex?, e
é quanto basta para neste
momento me sentir feliz.»

Oberlim Barreiraduvida de
noso ! .

Isto se disse em 30 de °e pfMseio acbfve nesta n? .-1 °vjwv, ux. _^w. v-«_ _.v uv, distineto esympathico moço Oberlim
Junho, data do relatório e de Queiroz Barreira, residente na

Consola-se com muito; justamente na epocha em
tem tão altas _.ue termina a estação in-

vernosa no Ceará!
Não se teve, nem ao me

nos, a lógica dos caboclos

pouco quem
aspirações !

Quem colloca as inten-
ções alheias e a lisonja a
outrem acima da sua con-
sciencia e da própria digni*
dade,não tem direito de exi-
gir, nem mesmo de esperar
que se creia na sua palavra,
por isso
falsa.

Suspeita—se manifesta a
cada instante, porque o fim
é elogiar infundadamente o
snr. Accioly e deprimir o
dr. Pedro Borges, porque
teve a ousadia de não per-
filhar o embuste, os erros e
os escândalos do seu ante-
cessor.

Falsa—se verifica fre-
quentemente nos períodos
Jaquella peça official, em
que é contrariada a verdade
dos factos. .

Affirma-se no 3? beriodo

Sorra de Baturité.
Damos-lhe as boas vindas.

—+-4-o«§-*—
Oinematographo

, Umas das mais ogradaveis noita-
d0S Cajuaes, que garantem, das foi á que, hontem, proporcionou
que no anno de muitas Cas- . ° JcSu Cae'anV empreza Cinema-
^_^ 

.v _j_ií. ua. inm__> 
^oo tographica New York aos seus espe-

tanhas é signal de muitos ctadores." nem o espirito dos1 Tüdas as fifcas muit0 a«radaram e °cajus,
matutos da Catinga doGó

suspeita, sinão | es que dizem, desembaraça-
damente, que no fimdeJu
nho dirão se ha inverno.

Ainda em 30 de Junho
se tinha receio e duvida do
inverno, que, aliás, foi re-
guiar!

. entretanto, ua pag. 16,
periodo 2?, avança-se a
affirmar, quixotescamente,
que tinham nos cofres re-
cursos sujfickntes, que os
habilitavam a arcar sem
grande temo* com a even-
tualidade de uma crise fit-
tora:—de 1.054:446$817
era o saldo, mencionado, nó

I suecesso da noute de hontem equi
. vale a um dos maiores reclamos que

a Empreza pudera fazer.
Quem foi hontem, por oerto volta-

rá amanhã, tal a agradável impre-
são que lhe fioou no espirito.

^ __

da pag. 12, <jue p saldQ periodo seguinte, com que

j|44i. «*
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

pharmacia Qotta
de

12 â 1 da tarde

3?í. 4-Praça
José. Alencar

_f 'Tk

©ôl&o dafua
Ha uma phrase terrivelmen»

te despottea para tedo mundo.
Ninguém ousa contrariar a vos
authoritaria que a grita EJ' a
phrase : ~«em nome da lei !»

Donde esse prestigio ? Vem
elle da força que é a garantia
da justiça ?

Não. ÍO' antes um predomi-
nio moral sobre a consciência
alheia.

O povo aprendeu a se temer
e obedecer a quem a diga.

Que importa que ella aco*
berte a mentira, a vingança,
a maldade dos que pretendem
representar alei? Não se iü-
daga, e, nem mesmo, se tem a
necessária energia para p fazer;
curva-se logo a cabeça numa
villeza de cobarde.

Houtem eu notei esta sce-
na: Um latagão soberbo, de
esplendidos braços, comia ba«
nanas sentado á beira de uma
calçada. Um soldado da po-
Hcia, impertinente, enfezado,
pequenino, fraco, estaciona-
va perto. O rapaz das baua-
nas atirava as cascas ao cal-
çamento, indo ellas cahir aos
oés do soldado. As bananas
não eram poucasr e á terceira
casca, o homem das calças
pardas atirou ao operário um
olhar venenoso.

Iudifferença do operário, no-
va banana comida e, consei
quentemente, nova casca ati-
rada,. A' sexta banana, o sol*
dado ali .ou o cabo da durin-
dana e disse, em voz alta,
sem se dirigir a ninguém,
olhando vagamente para o
longe:

—ôúem não téttt vergonha
todo o mundo é seu...

O operário, brioso, enguliu
o bocado que lhe enchia a
bôeca, e f aliou :

—Você é besta? Eu tenho
lá medo de sordado de policia,
seu mata-eachorro sem vergo-
nha ?...

O outro fez que não ouvira
a resposta, e reeli .ouse ao
combustor do lado, olhando
para o longe. 1. as bananas
continuavam a descer na guéla
do operário, e as cascas não
cessavam de vir cahir aos pés
do soldado.

Mas, como tudo, a medida
do homenzinho da espada se
encheu :

—Tá bom! eu num agüento
é desaforo I...

—Quem é qui tá lhe dizen-
do desaforo? /

—Acha pouco ?!... Pois, se.
òcê qué vê um bonito, sacuda
mais casca de^banaua.;."_J—Ahi tá outra -e a casca
u? 11 veio bater nos formida <
veis sàpatõe3 pòliciaes. ,

O soldado olhou' os pés,
olhou os braços nús e esplen-
didos do operário, fez um es-
forço enérgico e puchou a du-
rindana como um general em
commaudo:

—Aníao, teje presopwr orde do
seu delegado Sampaio. . -Quer i a
dizer : —«em nomej da lei I» B
foi o necessário ! Os braços
do operário cahiram de repen-
te, deixando escapar-se a ba-
nana descascada. E) esse ; ho*
mem, sadio e forte, de braços ,
vigorosos como os de um athle-
ta, de voz sonora e fronte
alevantada, teria seguido para
o xadrez, sem mais uma pala
vra de revolta, se não fora a
interferência de aljuetú" que
obstou a prisão.

Oude o motivo da súbita
fraqueza do operário ? Nesse
terror moral eai que a gente
se habitua a respeitar- os pre-
tensos ou verdadeiros represen-
tantes da .justiça.

Não tenho duvida qué, se
a o houve; a foUttickt a euer*.
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tag*ia do rapaz, o miserável e pe-
quenino homem da espada te>»
ria euirolidò a ordem gritada. E* curiosa a evolução, ao passo

_ s _/ que os adeptoH do vegetarismo pro-, E, semelhante a este, e outro ^.^ ap abstiençaog aDsoluU de
facto que me contaram, icarne na alimentação do ser humá
KUffl fazendeiro de Sãnt' An- no, acha a modernu pecuária que ó
na notava que lhe carregavam I eilaassás proveitosa aos animai, até
u* uuiava 6+„joc, agora r>putad s oomo exclusivameu-do chiqueiro uma cabra todas * herb£oroB>

Nilo ha muito, que os residuos de
carne eram utilizados na Europa
simplesmente como adubos de ter-
renos.

O sangue cystalisado, quo rs xar-
queadas prepitram e exportam, ser-
via em grande parte oomo íertilizan-
te do solo e uma curta quantidade,
relativamente pequena, era applioa-
da á alimentação dos poroos e á cia-
rificação dos vinhos.

Oescobriu-se porem hoje que esses
elementos, tão ricos em matéria azo-
tada,'pod»m ter mais vantajosa ap-
plicação.

Parece que foram os allemiíes que
fizeram neste sentido experiências

| sérias.
| No tratado da «Alimentação dos
iAnimaes», disse Wolff:
j «O alimento mais concentrado,
! que a pecuária começo, a aproveitar,' 
já o fornece a America.

| E' conhecido no commércio pela
| denominação de «farinha forrageira

de carne» e distingue-se pela sua ri

as noites. Quem o fazia ? La-
drCes, visto como não havia
onças na redondeza.

Uma noite o homem esperou,
armado. A uma hora viu uni
vulto branco junto ao chi-
queiro.—Pum !...- foi ura tiro da-
do pelo dono da fazenda.

O ladrão correu, deixando
uma égua amarrada á cerca.

No dia seguinte o fazendci-
ro levou a preza para o mer-
cado, onde declarou que a en*
tregaria se o dono lhe quizes
se pagar todas as cabras fur-
tadas. Passou-se uma hora.
De repente apparece um poI-
dado, solemne è fardado, Di
rige se ao fazendeiro e
clama :

re-

—Erá nome da lei entregue queza em azoto epor sua fácil digea-
a bêstinha do seu subdelegado ! «fi;

Provém dos resinuos deseccados e
intimamente misturados por meio daO homem da justiça era o i

ladrão de cabras e obrava á
maneira io comtnendador Ac-
cioly.

E foi-lhe entregue a besti-
nha, que ninguém desobedece
a quem falia em nome da
lei...

E 'a verdade é que a rebBi, ¦
ijX.0 nesses casos chama se—

trituração e do fabrico industrial do
extracto de carne.

Contém de 10 a 23°/0 de humaui-
dade e quando se acha oompletamen-
te privada daguar encerra de 82 a
83;/? de substancia albuminoido 13 a
14./* de graxa.

Nas experiências de alimentação,
que com esta producto se fizeram em
Hjhenhei-, operando em porcos e
dando-se-lhes na razão de 250 a 500

ENERGIA-, RESOLUÇÃO, Al/rTVEZ,' grana mas por diaepjr cab«ça, oom
palavras generosas e bellas uma mistura de papas, reconheceu-
que exprimem os mais dignos £ f ° ^7- *a 8Qf .Lancia p™*™>

A A' /" É>r,,xa e 95V* da substancia
estados d alma. ^ orgânica, operavam a desgestão e a

Ser pusilânime é que não e reabsorpção.
oerraittido, poraue —PUSIUA- , Coiripreliende-se facilmente que si
NIMIDADE,' COBARDIA, FROUXI- os rR8Íduos Possuem tão sonsivel po
dão. são termos quasi inde
corosos.

O primeiro dever de utn ho-
m^m é... não ser gallinha—
creiam n'o !

Jade.

der de digestibilidade, devem mani-
festar uma acção nutritiva superior,
maxime quando S3 os introduz em
pequena dose em um regimen pouco cionado);

Chrisma
O Excm? Sir. Bispo chis-

mará na Cathedral no do-
mingo próximo ás 5 horas
da tarde.

Ui ali fie senão
No encerramento da sessão da Ca»

mura dos deputados federaes o seu
preside te fez a resenha dos traba-
lhos legislatvos de 1907.

Eis os proj<ictos de mais importância
que foram discutidos, achando-se uns
em andamento e outros sanccionados :

1?—Oiganisação do oredito agrícola
(sanccionado);

2?—Reforma de ensino (pendente
do voto do senado).

3?—Reforma das tarifas aduaneiras
(com a terceira discussão encerrada;)

_?•—Lettras de cambio (no senaclo);
5?—DisposjçSes complementares da

lei que proliibiu os impostos inter-es»
tadoaes (sanccionado;

6?—Aggravação das penas para os
crimes de peculato e entrega do julga-
mento dos crimes de incêndio ao juiz
singular ^sanccionado);

7?—Emissão e circulação de che-
quês (em 2'.1 discussão);

8.—Deferimento da herança no caso
de suecessão «ab-intestato» (sanccio-
nado);

9.— Reorganisaçâo do instituto de
Manguinhos (sanccionado);

10.—Reorganisaçâo do território do
Acre (sanccionado), \

11.—Serviço militar obrigatório,
sorteio e reorganisaçâo do exercito
(sanccionado);

12.—Assistência á infância abando-
nada e delinqüente (em i}'.1 discussão);

I3.—Obrigatoriedade da instrucçio
do tiro de guerra (enviado ao senado;)

1_.—Soldo aos voluntários da pa-
tria (sanccionado);

15.—tímprestimo-s de 3.000 000 ster
Unos para a valprisação do café (sane-
Cionado);

16. —Recursos de «habeas-corpus»,
para o Supremo Federal (sanccionado)

17. —Casos e modos de conceder a
suspensão da pena (em 2'.1 discussão); -

18.—Readmissão de operários des-
! pedidos do arsenal de marinha (sano-

Movimento do Porto
' Vapores €sperados

DO NORTE
.Nao. Olinda . . 24
Nac. S Francisco. . 24

DO SUL
ífac Ph neta . 21
Nac. Goyaz. . -í2
Nao. Brazil --....' . 24
Nac. Pará . .27
Nac. t\l.igôjs , . . í°.
Nao, S, Salvador. . 10

í
D. Raymtuitla Singular

de Castro e Silva
Gaudioso de Carvalho e

sua mulher d. Fr ncisca de

Correio
As malas que o vapor <Pia-

neta» tem de conduzir para os
portos do Norte, fechr-~e-ào ama-
nhãde2í.

Receber se ão impressos até
á 1['2 horas da tarde de 21;

Objecfcos para registrar até á
1 1[2 horas da manhã de '_;*¦;

Oartas para o interior até á
1[2 horas da tarde r,e 2l;

Idem idem com porte duplo
até á 1 horas da tarle de 21;
£ Cartas para o exterior até á
1*2 horas da tarde da 21.

Emissão de vales até ás 11
horas d 1 tuauuã.

INTERIOR

prestar o culto devido' a vir-
gem das Candeias.

Áo recolher a procissão
subio ao Púlpito o virtuoso
e illustrado levicta do sr.,
padre Vicente Augusto Be-
Zerra digníssimo e querido Carvalho, genro e filha de
vigário de Aurora que com D. Raymunda Singular de
sua palavra arrogante e Castro e Silva, fallecida em
cheia de unçâo tocou verda- 2 2 de janeiro p. passado
deiramente nos corações de convidam a todos os paren-
seus ouvintes. Não posso tes e amigos para assisti*
deixar de fazer especial rem as missas que em sufs
menção da bôa ordem que íragio de sua alma mandam
reinou durante toda festa celebrar depois d'amanhã,
vendo assim coroados os (30? dia de seu passamens
seus esforços o illustre vi- to) na Igreja de S Bernars
gario dá freguezia, que diri- do, ás 7 1/2 horas da ma-
ge os destinos desta peque- nhã, por cujo piedoso obses
na parte do rebanho de quio se confessam desde já
Jesus Christo, * ahradecidos.'

Foi uma festa acima dé
qualquer elogio o que de-
vemos agradecer aos gran*
des esforços de nosso que- taj decoração agradece ás
rido vigário, cujo coração pessoas que dignaram a-
deve estar cheio de grande Çompanfor o enterro de sua
satisfação, e a quem since- querida ALAYDE, 9 con-
ramente damos parabéns, vlda Para assistirem ás mis-
restando -nos de .tudo isso sas <lue Por sua alma> se-

ALAYDE MOTTA
A familia Carvalho Mot-

B^P. S.«Tem-me chegado innume-

azulado composto de papás e até
quando se os associa á cevada ou ao
milho triturados.

Seja como for, a farinha dd carne
constituem um alimento, que, sob o
ponto de vista pratico, é tanto mais

ras cartas de amigos e admiradores importante, por isso que permitte
(que eo os tenho, olá I) pedindo para aos auimaes ingerir maiores massas
substituir, na chronica de hontem, alimentícias. As experiências feitas
nome do Paulino Barroso pelo do em Hobaaheim deram também indi-
Adolpho. cações úteis sobre este ponto. De-

B esta ! então eu não posso guar- monstraram sobretudo que a pro-
dar. . um pedacinho do segredo?... teioa da carne tem poder nutritivo

Onde está o meu juramento?.
J-

SUFFRAGTOS
D_pois d'amanhã (22) á<

19.—Diversos actos internucionaes,
como a convenção sanitária interuacio-
nal de Washington ; a convenção para
creação de uma commissão de júris-
consultos encarregada de preparar os
códigos do direito internacional, pri-
vado e publico; a convenção sul- ame-
ricana sobre as condições dos cida-
dãos naturalisados, que renovam suas
residências no paiz de origem; a con-
venção de Haya para dolução pacifica
dos confliotos iuternacionaes;' à con-
venção internacional radio-telegraphica
de Berlim; a convenção poátal uni-
versai de Roma ; o protocollo para o
reconhecimento do Rio Verde e suas

egual ao da albumina vegetal, da
proteína das ervilhas, por exemplo.

O emprego da farinha de carne
adquire de dia para dia novos parti
darios
que pode prestar na alimentação dos

1. 1 ,« 1 ,_, | porcos Serve também vantajosa-
/ Lj4 Jl~>rílS Oa manna na mente para as vaccas leiteiras e para
I^rcia de S. Bernardo Se- a engoruados novilhos, A repugnan- [ rial destiuado á Estrada de Ferro Ues-cia que a principio mostram os ani- te de Minas (sanccionado);

22. —Modificarão á lei que creou a

cabeceiras ; e o tratado de limites e
Acabamos de vôr os serviços j navegação com a Colômbia;

20.—Creação de consulados nas re-
publicas do Prata (sanccionado);

21. — Credito para compra de mate

rao Celebradas missas em maispara o novo modo de alimen-
SUÍfragio da aluía de d. . tpçao e facilmente vencida, fazendo-
ri 1 r^« 1 _ r\ l se uma mistura conveniente com ou-Raymunda Singular de Cas- tg08 &im0o*
tro e Silva. Conforme O an«. | Oome-se dando pequenas quanti-

, dadus que se vão. augmentando pou-
co a pouco, até chegar a um kilo e
meio por cabeça e por dia».

(D'O Século)
~*-<J'0«_»--*—

Visitou-nos o nosso bom e delicado
amigo M»jor Severo Severiano de

núncio que publicamos em
outra secção desta folha.

—»-<£»o«jp-<—
Em presença de tresen-

Jaguaribe-Mirina,io de
fevereiro de 1908.

Realizou-se nesta flore -
centeepittoreaca villa, a tra-
dicional festividade de N.
S. das Candêas, excelsa Pa-
droeira desta Freguezia,com

saudosas recordações.
proteção aos gatunos: não

passo deixar de dar uma
pequena noticia sobre o que
ultimamente se passa por Álvaro l^ealde Miranda
aqui. O menino, o fino ga- 

'¦ i^iiiio

tuno que daqui foi enviado

rão celebradas sexta-feira,
21 do corrente, ás 7 horas
da manhan, na matriz do
Patrocínio.

jamim, porque o referido Sé, ás 7 horas da manhã de
menino se acha de baixO sabbado,- 22 do corrente mez;

escandalosa
•J-Trf

tOS membros da Sociedade Araújo, honrado oommeroiante em
Acarahu.

dos electricistas, Edison an-
nunciou que havia a caba d )
de aperfeiçoar o accumula-
dor electrico em que tra-
bilhava havia muitos annos.

Este aperfeiçoamento re-
solve o problema da aceu-
mutação da electricidade
em grande quantidade, sém
peso excessivo. E' uma ver-
dadeira revolução nos syste-
mas actuaes de tracção.

Fazendo esta communi-
cação, disse o grande ele-
ctricista, que cám urna ac
cumulação quasi illimitada
de electricidade sob um
pequeno volume, será re-
solvido o problema dos
transportes e O automóvel
tornar-se á assás barato, de
modo a poder ficar ao ai-
cance dos que não dispu-
zerem de avultado recurr
sos.

Saudamol-o.

Sa a hemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inflammações do
/utero-A SAÚDE DA
MULHBR é o linitivo
por excellencia e o rente-
dio qne com segurança
predu- crir» radical.

QS¥tORTQS

CORONEL FRANCISCO
ALVES

Por teleg-ramina que recebe-
mos hoje a 1 hora da tarde,
tivemos a infausta e dolorosa
noticia de haver fallecido em
Iguatú o nosso muito presado
amig-o e prestimoso correligio-
nario Coronel Francisco Alves
d'Oliveira.

Hòuiem de nobres tradições
e muito estimado no meio em
que vivia, ali gosava do maior
prestigio politico, achando se
á frente do partido da Oppo-
t-ição.

Viptimou o uma pneumonia
dupla a que não poude resistir

Nós, que muito lhe soube
mos admirar o amor civico e
lúrgoa dotes de coração, nos
seo times constem adissi mos ao
noticiar a dolorosa noticia do
seu passamento.

A' toda a sua illusíre fami.
lia seutimentamos com a mais
sincera expressão de pezar.

"Sanatório Sombra"
-EM MARANGUAPE-

Recebe pensionistas doentes ouconvalecentes
Accommodações hygienioas.

Alimentações sadia.
P»S S BABOAVfiig

Caixa de Conversão (sanocionadó);
23.—Aproveitamento dos guaicias

da Alfândega que tenham concurso,
nos quadros de fazenda (sanccionado);

24.—Reorganisaçâo do gabinete de
electricidade do exercito (enviado ao
senado);

2Ò.— Reorganisaçâo da guarda oivi-
ca (enviado ao senado):

_6.—Creação de trez juises .para
julgamento das contravenções (envia-
do ao senada);

27.—Providencias sobre O registro
da j; naturalisação dos extraugeiros
(sanccionado);

28.—Representação do Brasil no
Congresso Internacional de hygiene e
dt-mographia de Berlim (sanccionado);

29.—Reforma nas alfandugas do
Rio de Janeiro e Santos (sanecioaa-
do);

30.—Vantagem do abono provisório
ás viuvas de civis e miluares (enviado
ao senado);

31.—Vantagens aos pharoleiros (em
3? discussão):

32.-Construçção de tapumes provi-sorios entre propriedades ruraes (sane-cionado);
33.--Credito Ipara construçção de

fortificações e de uma fabrica de pol-vora sem fumaça (sanccionado);
34,--Modificação á lei eltitural quan-

to a recursos na teyisáo de alista-
mento (sanccionado):

35.—Créditos para conclusão dos
edifícios da Bibliotheca Nacional e da
Escola de Pellas Artes, (sanccionado);

36.-Credito para a recepção do rei
d. Carlos em 1908 (sanccionado);

37.— Auxilio para ser ;erigida uma
estatua ao marechal Floriano Peixoto
(sanccionado)

38.-Reforma do thesouro (em 3Í
discussão); j

39.--Augmento de vencimentos para
os funecionarios das secretarias de es-
tado (em 3* discussão);

ÍO. ^Desenvolvimento do serviço de
estatística, com obrigatoriedade para
a remessa de informações (enviado ao
senado):

41 - Crpsção de um distinclivo parauso do presidente da Republica (pen-
dente do parecer sobre projecto do
senado )

Álvaro Leal Miranda, Hele-
.. . na Miranda, Julia Miranda

por entermedio do capitão p^ Evari'sto Nery Pucú)
admirável brilhantismo que j Benjamim Vieira da Cunha, Antônio Leal de Miranda,
excedeu a espectativa dos Para a Marinha, cujo nome Francisco Portella, Antônio
assistentes,devido á* tristes 

'é 
José, se acha entre nós. Portella, João da Silva Pinta-

condiçaes do Mm fla-^ ?« «» comn.andante da &,£2S£ra£_£?p£
gelado por terrível e desola-' Marinha tem se empenha- tella de Miranda, agradecem
dora secca. I ^° Pe'a captura do fugiti- a todas as pessoas amigas que

Após o levantamento da' vo,telegraphando as autho- acompanharam o enterro de
Bandeira, por entre as mais ridades d'aqui, tendo sido seufilho irmão, cunhado eso-

4. ¦£ i. » tmnr,CC;«pl a ranfrnra nnr hrinho Álvaro Mtrattda Pilho,espontâneas manifestações impossível a captura por e C0üvidam ás mesmas pessôa'de verdadeiro e geral con- mals esiorços que tenna e amigos para assistirem ás
tentamento.commeçaramas. empregado o capitão Ben- missas que mandam resar na
novenas com estranha con-
correncia de fieis, termina- ¦
das as quaes fendiam o es-
paço girandolas de foque-,
tese queimavam-se lindis-i
simos fogos de artifícios. |

No dia ^9 de Janeiro veio!
alegrar-nos com sra presen- i
ça o illustre Revd. Padre Vi. ,|
cente Augusto Bezerra, dig-
no vigário da Aurora, tra-
zendo em sua companhia a
harmoniosabanda de musica
da quella villa derigida pelo
hábil e intelligente maestro
José Ribeiro, a qual veio dar
á nossa festa maior explen-
dor.

No dia primeiro do cor-
rente teve lugar um pequei
no Iyeilão de prendas, cujo
resultado não deixou nada
a desejar, apezar do desani-
mo da população prejudica-
da pela secca.

Surgiu o dia 2 puríssimo
e bello,por entre immensa e
festival alegria do povo que
em caravanas entrava por
todos os cantos da villa. A's
10 horas do dia teve logar
a missa cantada ao som me-
lodioso do Harmonio acom-
panhado. pela orchestra do
distineto maestro José Ri-
beiro.

Ao E> angelho oecupou a
Tribuna Sagrada o intelli*
gente e illustrado sacerdote
padre Miguel Xavier digno
vigário da cidade do Perei

da mais escandalosa pro>
teccão das mesmas autori»
dade.

(DO CORRESPONDENTE)

SECÇÃO DE 101 OiT

€>asa 5inger
Precisa-se de homens se-

rios para vender machinas
de costura, contractando-se
sob vantajosas commissões.

Para melhores informes
dirijam-se os pretendentes,
á

49-Rna Maior Imeío-49

Não há que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os _?ÜJ_:

Banco Oommerciâí
Agrícola

Faz-se Ipublicó para os
devidos fim que se está pro-
cedendo a 3? chamada de
15 % sobre cada accão
supseripta para o Banco
Commercial—Agrícola.

Fortaleza 19 de Feverei-
ro de 1908.

Barão de Camocim,
Presidente da Anociação Commer-

ciai.

PIANÜ
No boulevard Visconde|de Cauhy-

pe n? 95, vende-se um em boas con-
dições e barato.

1-4

Lança Perfume na CASA
ARTIÍUR THEMOTHEO J

Santa Luzia e 8acco
O abaixo assignado faz pu-

blico que, retirandó-se para o
ro, proferindo vibrantee elo-jPiauay, onde reaide censtitaio
quente oração, exaltando as 8eU8 procuradores com todo; os

grandezas da excelsa Pa jP^ere, para a venda daa au-
® | praditas fazendas e outros ne-
droeira. ,. gocios. os Snrs. Nobeito Bar-

A tarde sahiu a procissão bosa Lima, residente á rua Tris-
CUJOS andores artística- tão Gonçalves, 104. e Evaristo
mente ornanmentado da-' Alves Maia, à rua Floriano ei-
vam maior belleza e realce1 ^ 

em ^nte a praça José de
. .. n 1 Alencar,

sendo acompanhados po^ Fortaleza 15 de Fevereiro decompacta multidão depovo, 19 8<
,que presuroza procurava 

" 
Agesiláo P, áa Silva.

Clinica otaiotecMüica
DE

í[. jSaraiva Xteâo
Cirurgião Dentista

Tratamento cirurgical dos
dentee sem dor, tolerável a
todas as pessoas nervosas.

Obturações instantâneas á
ouro, e exmaite artificial, fi-
cando a obturação d'este
imperceptível, e com a mes-
ma consistência do ouro.

Incrustações dos dentes a
ouro e porcelana.

Dentes artifleiaes systema
Fivot, Ponte, etc.

Dentaduras em placa de
vulcano plastique, e appare-
lhos orthopedicos para o tra-
tamento das deformações,
produzidas por luxações tra-
umaticas, ou congênitas.
Estes trabalhos, forão aper-
feiçoados ultimamente na
Europa.

PBEÇOS MÓDICOS

JfljJ-Rua Major Facundo
170-A.
Í^O RTALEZA

nÊKUmWUmVmÈBBOKU

Aviso
Job Rodrigues, avisa

aos seus amáveis fregue-
ses que. mudou sua Alfaia-
taria da Praça do Ferreira
n?32 para. á Rua da Assem-
b!éa n? 38

Ordenft S. Exc? Rvdm? o Sr. Bis-
po Diocesf no aos Reverendos Sacer-
dotes do Clero Seoular e do Regular,
dêtím a Oração ad petendum plu-
viamas nas Missas|de accordo com a
srguinte disposição lithurgica: Não
será dada a Oração imperada nas
Missas de rito duplice de 1* classe,
nem nas cantadas de 21.1 Classe, nem
nas vigílias de Natal e Pentecostes,,
Dominsro de Ramos, 5* Feira Santa*
e Sabbado de Alleluia. E' livre di-
zel-a nas Missas resadas de 2? Clas^
se. Não sa pôde dizer essa Oração"
em logar da qun 6 prescripta àã li-
bitum; será dita depois de todas as
que forem ordenadas pela Rubrica.

Fortaleza. 19 de Fevereiro de 1908 ,
Monsenhor V. G. Macàhiba.

Secreta-io do Bispado,
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A SAUDE DA MULHER—é o medicamento iníUli-
vel nas moléstias do utero. E' suprior á ergotina nase
hemorrhagias; mais activo do que o apiol e apiolina nas
suspensões è menstruações difíceis; mais efticaz do que
os ferruginosos e a quina nas flores brancas e de effeito
mais prompto e duradouro do que a morphina e todos ps
calmantes nas eólicas uterinas e finalmente facilita prodígio,
samente o parto.

Laboratório em Porto-AIegre-BAÜBT & FREITAS
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria padjeco

eara-1 iimh. m twb$«. imm$
nãHlggWBBtWnWWBBWBPWIWIMMKpjawp.^auci-JflBWAa 'wrvr

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZÍG-ZAG—

addicionou a cada maço de cigarros uma P I T EIR A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

(.(

"_Mo 11

mel/Io Ljy<yw\&b

rPorfanfo para não serem illudidos peçam:

cigarros Zig-Zag-com-Piteira
TTnico ^abzicaríte

PHILOMENO GOMES
DO li^IDRRTSlRA dN!-i2

«raa_í»5a!íS2aii^^5BK«*'ao»iS!ni*u^^<^^ SfeStóitB.i*'

I.-PR4ÇA
xcEutüi^Qancr _a___ifiau0

1411). spffiHi
Lu In 5 » ,f xí^^^^a^» .c

^Pg^fgST£Aa» ^
S>

TTO i>E¥A€CA ca

í Xaroge fleprativo
FORMULA

—D0—

Da. Eduardo Sa .gado
PREPARADO

J@*elo íüíharmaceutlco
Antônio da Coate

Tlieophllho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tâm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpiugens e de muitas
outras affecçôes da pelle.

3. o melhor de todos os
D epur aiJrr os

Dós .:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refe!ç5es
DEPOSITO x

Pharmacia Franceza
48—Rua M»jor Facundo—é8

Csarí— Fortalbza

Collegio 1.8. k [_É

líliGraar. Chuva,
sapafos de Sorradía,

_E-—

0 apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

A «Casa* Flaci&o»

Quem sotfrer de dor
í? íl (JiCl fl *te dentes une o REME-VUVWV DIO SOBERANO,for-

PARAFINA para lavagem ««»!»*> por Joventino
j_ (u.„„ „„¦. * „: Fernandes eque se t_m_.

™™SVãZü^a íle na «"» 8«»»dor Ppm-
NOVOS E SÓLIDOS encor- <?«__». 40.

duament s para violão.
CAMILA** para encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITATíIO

m is barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NERY. j

R.Major Factindo noj

w
Taboas de Cedro

de boa qualidade recebeu o
PORTINHO

Rua Formosa 44

Nü Ceará, 05 cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-
encia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
d - fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura.

Previno aos meus bons freguezes para se acauteürem cora a falsificação.
(6-10) /

Padaria . Yeirense
Communico ao Commer*.

cio è ao Publico que nes
ta data vendi aos Snrs.
Conrado Pacheco e Virgílio
Bezerra de Menezes a PA-
DARIA AVEIRENSE, e

que fica a meu cargo a li-
quidação da firma Siqueira
& Ci?

Ceará, 7 de Fevereiro de
1908.

P. p. de Caro'ina Martins
de Siqueira
Joaquim Martins Üunior.

PMiiíi CÈeiral
Faço sciente a todos que

desta ^data e m diante,
a «Bíbliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos nossos associados
e ao ç.ublico em geral, con-
tinuando a funecionar todos
os dias úteis, das 71/2 ás

9 1/2 horas da noite.
Fortaleza, 12 de Feve-

reiro de 1908.

O Director,

Francisco Barcellos'

pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n° 110

PADARIA AVEIRENSE
Communicamos ao Com

mercio e ao Publico que
nesta data compremos a
Excm? Sra. D. Carolina
Martins de Silveira, a an-
tiga e acreditada—PaDA
RIA AVEIRENSE e que
continuaremos com o mes
mo ramo de negocio, sob à
firma :

Virgílio Bezerra & C-

Ceará 7 de Fevereiro 08
Conrado Pacheco

Virgílio Pezerra de Kmezn

!TA Prote

Este estabelecimento de
educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste annoj ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

P Êk 1511!! CSJ$T JSSk Jel_* J&J »

Calcado Clark
primeira Remessa

4:000
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

Gomosem 5\ival,
em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

s CasaP 1 acído

C

jNfoYídade
Jo.:> Tery chama a preciosa

attençáo de sua mui tu, copeei-
tuada freguezia para o sorti..
mento do afustanado gurgurão
ie duas larguras, fazenda ex-
irlusivameute para sai» e de
padronagem inteiramente agra-
J;»vel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos

ara homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas com peças de mu/ica e

Flavio magno *

Convido os Senhores so-
cios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, nõ pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de .'908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro

1 — ro

Anna Bilhar.

Casas a venda
Vendem-.: o dez pequena?

cj;síiüií'.8, encravadas em 300
pJmos de terreno no a;>razi-
ve' bairro do Alaga^.ço. Fão
1Ü0. de renda menBa!. A tra-
ter _'-esta cap-tal Oo_i o Coronel
Antônio Verissimo Freire e dr.
W, O^alowti.

Ào publico
A Companhie Génêrale des

Oaou^choues por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao commercio em ge-
ral e a quem interessar possa,
para não fazer transacçao algu-
ma cora as propriedades que o
Snr Manuel Honorato de Souza
possue nesta cidade da Fortale
za e no Est .do do Ceará, visto
ter sido o mesmo Senhor con
demnado a" pagar a quantia de
166 contos de réis. por aenten-
çr do Exmo: Snr Dr. Juiz de
Direito de Clmnrea de S.Paulo
de Olivença, sendo considerada
qualquer transacçao como feita
em fraude de execução.

Bemjamim Constant (Amazo-
nas) 19 de Janeiro de 1908.

P. Proouração. Campagnie Gé-
nérale des Caoutchoues.

fmo da Silva

J\ gratidão de um pae exlremoso
A-alegria de vêr rapidamente restabelecida minha querida

filhinha dita-me o voto de sincera gratidão que, n'este momento,
expbntaneamente, faço ao rei de todos oa remédios conhecidos
para tosses e bronchites das crianças.

Àchava-Re ella fortemente atacada de tenaz bronohite, tos-
sindo a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando em
boa hora um amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de Angi-
co Pelotense Fazel-o e obter resultado foram quasi duas cousas
simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivameute aos pães de familia a sempre ter em oasa e usar, logo
aos primeiros symptomas de bronchites tosses, resinados, coque-
luche, etc, o Peitoral de Angico Pelotense.

Desculpem, mas é a maia santa das gratidões e das ale-
grias—um pae ver os seus queridos filhos curados radicalmente
de encommodos e sofTrimentos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.
João Coimbra Barbosa.

A venda em todas as pharmacias e drogarias.

DEFOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

0E=EIX-O-X^.S
j\ gora o obséquio de crwiear attes.ados

—Osvaldo Fstudart c em todas as Pharmacia.
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JKmilio Sá

'^ía casa
A.RTHTJR THEMOTKO

Ve_ie>se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

jí__.tter_çéüO
Na MARCENARIA YEN-

TUBA a rua Municipal n? 53,
sncarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
Mndo perfeição e modicidade
ao» preço».

1—1 ft

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá,
Praça do Ferreira, 38,

Hp /Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

 De jii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

^Maravilhosas descobertas
Piiuias e elixir de cabacinho

Peitoraj de juatamba,
PREPARADOS POR

3- Pv de Almeida plEo
O PEITORAL DE JUA'TAMBA—, 

exclusivamen>
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziae
manifestações . syphiliticas
boubas, b.ubões, gònorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coeeiras, eczemas, etc, etc.- AS PÍLULAS JE O —

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: . Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.
Cí«w_t_|—Sfoirtsí leses*

A "IR?. O T^ "RI
—DE—'Jromoformio 

Composto
(Formnla do Or. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
VB&jQ PHA-RMACEU-ICO

AHTOHIO DA COSTA THgQPBlLO"
| Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
; do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca

tharro pulmonar, asthma Lanmgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.* O melhor remédio para a oura do coqueluche â**s creançae.

Poderoso calmante e desifectante das viaB respiratórias.
Dimínue e supprime a febre dos tuberculoso*."PACTF 

/Adultos-: 3 colheres das ,de &•>»„ por diaJuVVEL jcreanças: 3» " "chá » "
DEPOSITO:

Tlkrmada fvãmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

ímuyíx«¦limwíTiíi itnCT—*àa_\<cgra_* bb2_»o__k 1 wa^mg^mgmaB^am^^^as^^nma^ammíBai/VK^^u (irm»CTã

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados í

preços módicos os seguintes preparados:

IDlixir Depnrati-vo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do saague e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

IDlixir de Eola e So-
gjueira. GS-lycero-Ferrti-
gginoso e Phosphatadò,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades famenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

. Solução Anti-JServosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta);convul-
soes, hysteria, angina,do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
lnsomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz flatu-
iencias nem symptomas de tbromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Sal-
êsamico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque
luches, anginas, rouquidões, hemo
ptises, e' quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-A sirn-ati-
Cíi—de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que sencu
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Piltüas Vermiragfas - de
Rodrigues de Andrade, também j:
bastante conhecidas como effícaze-
e sem inconvenientes para expelli*os vermes de adultos e creanças

I Superiores ás preparações de mas
itruco, santonina e outras, às veze.-'nocivas ásaúde.

Xnjecção Ax-ti-Blertor*
rhajyica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e are
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

l_oção A.nti-XDphelic? -
de Rodrigues de Andrade—soluçã(
aromatica, que tira as sardas, panno-e espinhas do rosto.

Í

¦ lodina e Dentiaa- d>: Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo cor
ceito e acção rápida e segura.

J?ó e Elixir üentifriciot
—de Rodriguei de Andrade, ine*
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
ho-a da noite.

/"BAÚMACIA ANDRADE
RUA S. POMPEU-N. 200—CEARA'
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Iníluenza, bronclites
. COBA DE ÚM GOLLEgÀ

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-ohite rebeldo, conseqüência da iDfluenza, como so vê pelo atas-tado abaixo.
. Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral deAngico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza-Por ser verdale, firmo o presente.-Pelotas 8 deNovembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:
if 7- V"

üm caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico Pelotense!!

Deolaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impera-me de trabalhar, e «apeznr de recorrer aosrecursos aconselhados pela medicina, só depois de faze- uso do
grande^emedio-opeitoral de Angico üelotense, é que obtivealhvio de tao flagellante incommodo, ficando radicalmente cui*;.do com o uso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-taneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890 —Francisco Antunes Guimarães. n.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que éo remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica nocqmeço, eto. '

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SU
QUEIRA-Pelotas
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Vnho Reconstiynie
DO

Dr, M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva-
i scentes, anêmicas^ senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
era pouco tempo as flores
branc?c

XAROPS
DE

8-sfiei tstej aiííaj • •
plaiacias lo |staío

Preço—4$5oo

0 Xanpi k Um t Ne_ro
ÍODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- à* Hollanda Cavalcante
d»pnra o sangue contaminado pelo germen da
s/phijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias qne procedem de impuresas' do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro *2$500

L

Jucá e bromoformio
DO '$ ri |

DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-lidade ó hoje o de maior acceitaçao paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas 35 phar-macia^

pilulas de Terpina e germes

2)f. H, jWorwa da SRoeSa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladasconstituem um medicamento de alto valorno tratamento das moléstias do apparelhorespiratório.,
Compostas de substancias completamente

innocentes á mucosa gastriía, facilitão a expe-ctoraçao eáo mesmo tempo desinfetão arede pulmonar.
Caixa J2$500

'Pilulas de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia—«vioio decomer terra>—geophagia.

Karmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

^^^^^^^^^^^mt^mà\^mmmjmmmmMmBm'^ r-n ¦_ I ¦BMKgBBIjBBWgaiWPlW M MMWroMMM»Wt|Mw_WWIWWJ_>iajbM[ *'*'^,**"',rr^T_M___M_tti________ »

.. 6. Cabra
Mudou-se para a*

WÃ MAJ0S FACUIÍDO, 3S-
' '7 ' '¦'!:'¦- ''

Chama attenção de sua illustre íreguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para 

"vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possivete,
e Costa JrTerreira «Sfc JPenna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, fRainhaRegente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jeasler Sc Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
-' .„, X>« A.. Caetano da BUva

Vlctorina, Granado, Avenida, Brssilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado ¦sortimento que oíTerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
. cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

^Oxtale^a,
i».j
^^°' \^®Ây 1PÇNA

*'T**.»-1»J^»-,M^

ILE6IV EL

I ,CA Vara da vMa
da Creancinha"

jnraniim m
ALIMENTO

çãd -úiclíicãdò
A. rascío posr
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Vm prir.jtiro lôgar, porque éum alimento de
(T...O.

: 'or<juc? rerpi.-ilneaoincdico—elle vos dirá que
to:!o.-i: .3 eíc::'.c:;itos precispá para fazer carne firme
e josrul.i, a tnÜFçulos, ossos e dentes fortes, está
rlíí.iitrci d'i;Ti gt a > de trigo—e em mais grão nen-*
ai-y.i. Vi ::áoco:-.: -:::i ns^ucar. Porque? Porque o •
r.!:-.cnto cifre faz gordura frouxa e não carne
sóHdá.

Jvií5ocontem.pcppiiiaijem outro medicamen-
to I'i-rq!:c? Porque nenhum é preciso. As suas
pii''v,yÍHS-qualií!áde!) àliinenticiàs fazem-no fácil-
>.'tme f*i!;;eiivel. /"•- criancinhas que sSo tão
ír.i\is qjje nãu podem reter nem digerir qual-
1' '• outro ccii-a, mcíiram com o Imperial
G;-ifinin. At:xilia e fiirtifica o pequeno esto-
uv.iro—t-Uo só p.or agora, mas' para sempre.
l-'iua.lmi;i;tf; é um alimento natural, para tuío—
v. -i qui ris crcuuciriliás necessitam e desejam—
1? Art ia tiljis.. ¦-;.'>,-

Fxrerimentae-n )<r.ra as creancinhas doentes—»
fie .ã-> l,o;i«, '.' .-K-u pura creanças saudáveis,
f::-:\!'e~ o-.i |<cí;;:eiiii!-.—verificae como ellas crês-
c(.-áo ! Cõiiiü c:.vi>.:-ao robustas, fortes e felizes,
q''jè.;n.pv«êti,: tàvZa ellas e quão profundamenteãçii-niir&o.;
„ venda por '.jáo-j cs Droguistas.

^is_fe _tJ_fe_È_l_Sâ_l ââ*
iOXarosePeWCüffljosto^

porm *
fF. 

Randolpho X,
da Silva'

H 
Approvado pela Inspe-

II ctoria de Hygiene do
^ Ceará é o melhor de to-

dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
zffeçções pulmonares.

A efficacia d'este poM
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

J| Acha-se a venda na T{ua
^Ssnna ]\/Iadureiran. 79.

i lüt™*

M INFORMAÇÕES W

H 
na Praça J. d'Alencar, 14. 

g
Preço . . . 2$ooo W

TaSoadodeeedro
Tem em deposito e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Rua^orfacui\do 110 28—30

iíellas
Para montaria de Ho,

mem, Senhora, e men?no-
RECEBEU

ZMÇMAçGMy
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